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PREFÁCIO


			Natal, 25 de Dezembro de Lucas pequeno 


			Naquele dia resolvi fazer uma peregrinação pelas casas de amigas. Eu dirigia e Lucas estava na cadeirinha no banco de trás do 


			 “A arte da britadeira: educar é quebrar tudo que caduca.” “O recado da pedra: tudo que veio da forma homem e para a forma homem já não serve mais pra nada.” “Uma força pura de vida, é disso que os homens necessitam.” “Afirmar: arrancar o acontecido da teia da transcendência, transformar o acontecido em acontecimento.” Através de frases-força. como estas que transcrevi acima, Emílio nos encoraja a arremessar pedras em tudo que desencoraja o outro e nos coloca diante de um outro de nós, um outro que nos impõe o dever de uma criação, e diz, “a força da própria vida sustentará qualquer forma de ruina indenitária”. Para ele “há duas opções para lidar com os acontecidos: significar na interioridade psicológica ou lança-los à dispersão e ao nascimento das galáxias.” Se a segunda for a opção escolhida é preciso amar. Amar a diferença, o que nos ameaça, o que nos desterritorializa. 


			Por isso ele valoriza a capacidade do educador de explodir estruturas estáticas para favorecer uma força que gera vida. Suas palavras se infiltram para que seja possível atravessar o medo de perder as referências que acreditamos serem o que nos fazem ser quem somos, e que fazem o mundo funcionar do modo que nos contaram ser certo e bom, mas que tem gerado essa mortificação dos seres, uma violência que agrava a ferida aberta na contemporaneidade, a ferida que nos separa de nós mesmos, do nosso movimento autêntico, da nossa singularização. Todo esse sistema de funcionamento da vida que está vigente ataca a nossa força de desejar, tira a legitimidade dessa força para nos esquadrinhar, enquadrar, conter, manter e propagar ainda mais do que tem nos levado à morte em plena vida.


			A pedra, esse ser silencioso, antigo, com forças guardadas, uma anciã dos elementos que se manifesta de tantas formas e em diferentes ambientes. Um grão de areia na praia, um pedregulho de onde brota uma cachoeira, coberta de gelo nos alpes, suando um vulcão. São imagens que nos ajudam a perceber que o educador precisa se amalgamar à vida. 


			Escolas que se erguem nos nossos trânsitos, nas artes e no amor. Escolas que se desviam de dentro das escolas, escolas que se criam dentro da gente quando nos conectamos inteligência e intuição, quando alimentamos a coragem, quando acessamos a dimensão sagrada da existência, quando jogamos com o corpo e nos entregamos ao misticismo.


			Emilio descreve suas ideias com insistência em nos convidar para dentro de seu olhar, produzindo uma espécie de cinema da palavra. Um filme que revela a via pensar a existência não a partir da falta, mas a partir da potência, da alegria, da nossa capacidade de criar, de dialogar com o que surge em nosso cotidiano transformando-o numa sequência de acontecimentos. Nada é em vão e pode promover a cura, saúde, fé e movimento. Quando tudo tenta te prender, ele oferece dispositivos para que nos mantenhamos sonhadores, pulsantes, voadores, brilhantes. 


			Somos estrelas. 


			Pedragogia reconhece que podemos aprender com os rios, os vales, os morros, os mares, a terra. Que plantas, cantos e rezos são medicinas. Que diversidade presente nas cosmovisões dos povos da nossa terra são um campo vasto e inesgotável de uma sabedoria que não se confina às salas de aula. O educador é um bom vivente, um ser humano livre para explorar territórios e a si próprio, que adota como princípio a liberdade do outro. Controle algum, nenhum parâmetro de serventia geral deve desviar o olhar para o que nasce. 


			Um parto carrega em si a confiança no mistério. Este mistério que fez o Lucas acreditar que eu era a Carolitinha, e que me fez atuar com ele como uma menina desejando sua companhia. Naquele momento inventamos um mundo que nos ajudou a atravessar o tempo de uma forma absolutamente singular. 


			É tudo sobre o encontro, sobre estar poroso ao outro, sobre se deixar invadir e, a partir daí, criar. Que sorte a minha testemunhar tanta vida imantada nas palavras. Me deixei levar neste rio que, finalmente, deságua do mar, ou melhor, na sua própria poesia. Emilio termina este precioso texto com poemas. Dos poetas aos poemas. Depois de discursar ele encarna a linguagem por essência, o mínimo. 


			Aí é flechada no peito e no espírito.


			30 de janeiro de 2020. 


			 Carla Vergara 


			Psicóloga, Educadora, Xamã e Poeta


			





Preâmbulo


			Do horror sei tanto


			Sei exatamente o lugar em que o cerco se fecha


			Sei fazer com que o gosto de terra na boca apareça mesmo estando em alto mar


			Sei fazer bater sobre a nuca os ventos que vêm de lá


			Sou capaz de roubar o sol dos outros


			Sou exterminador de festas


			O coveiro da alegria


			Mas com o outro estamos no campo do que talvez nunca saibamos, 


			do que ainda faz brotar uma chance, do que salva. 


			Nesse lugar, no seio de uma rajada de dispositivos a que estamos expostos, uma chance de tecer algo de real, uma chance de resistir, de escapar, e de amar essa estória.


			Isso posto, os objetivos de uma “aula” passam a ser:


			

					desejar o que não se concebia;



					deixar de tolerar o até então tolerável;



					abrir-se a dimensão enigma;



					ingressar no campo das forças;



					farejo a distância de baixezas em falas e gestos;



					autoaconchego nas deserções ativas;



					aptidão maior para a seleção de encontros;



					aumento no repertório para enunciar a dor;



					despertar a espreita para o vivo;



					
erguer-se do banal;



					prescindir de certos sonhos e precisar de pouco;



					transfigurar, ampliar os sentidos, contraefetuar, operar o desenredo;



					e como queria Diógenes, “estar a altura de qualquer eventualidade”.



			


			





Pedragogia


			[...] Bettencourt descobria em nós, os jovens, o núcleo sensível da propulsão oculto nas confusões sonoras e projectos indistintamente incendiários. Foi para alguns de há anos um mestre, no sentido mais que perfeito em que não dizia como era, nem representava a si próprio como o modo e o modelo, mas como prescrutador do nosso nosso caos e estimulador da pessoal riqueza possível em cada um...Nele a generosidade não era um investimento, era um sentimento activo apenas, um porque sim.


			Herberto Helder 
in Photomaton & Vox


			

Ei moço, já não tem a quem perguntar?


			Restam as pedras,


			Pergunte a elas


			E elas nunca deixam de dizer


			Em seu silêncio: deus é um outro


			Há uma imagem, ainda que virtual, de um público para a qual nos dirigimos? 


			O que esses pensadores da vida (Spinoza, Nietzsche, Bergson, Deleuze) querem de nós e o que não querem? Uma pergunta demasiadamente pueril, mas que deve ser feita para se continuar nessa jangada da imanência: de quem eles se sentiriam precursores e de quem jamais os seriam? A quem apelavam ao escrever suas obras? Claro que tinham, em seus pensamentos, os contornos dos tipos com os quais poderiam sentir-se em casa, como amigos, numa espécie de comunhão. E se não tinham, é, de alguma forma, para eles que, consciente ou inconscientes, conduzimos nossa prática pedagógica 


			O homem da beatitude (Spinoza), o nômade (Deleuze), o além homem (Nietzsche), o vidente (Bergson) apresentam traços outros dos reconhecíveis na paisagem humana demasiado humana. São dotados de desejos insondáveis e de uma escala de percepção talvez mais larga e molecular. Pessoas que nunca são total e definitivamente, por isso têm muito pudor ao descreverem a si mesmo recorrendo a fatos vividos. Eles desconfiam do que foi vivido, desconfiam do privilégio de um ponto de vista a partir do qual uma história se narra. Guardam uma qualidade de presença aberta para o que ainda não são. Enquanto são, estão deixando de ser e se tornando alguma outra coisa. Não são, tornam-se. Não são, deixam de ser, deixam ser. São frágeis por isso, não se defendem em leis, não se acocoram no mundo, não se penduram em fundamentos, vivem assim invadidos permanentemente pelas microssensações, pelas pequenas percepções, pelas experiências mínimas... Não desprezam o giro eterno e indiferente dos elétrons e das galáxias. São desapegados, por temor a qualquer forma de escravidão, porque não deixam de escutar o rumor da despedida. Não agem por fins, nem ideais, assim são destituídos de intenções, expectativas, heroísmos e voluntarismos. Não esperam nada do futuro, porque criam-no no presente. Trabalham sempre. Não relaxam porque estão em constante nascimento e parto. Sabem, é só corpo, mas espiritualizam, tudo. 


			Seres de grande saúde e de língua menor, – sei, diz a pedra, é isso que essa minoria reivindica respectivamente no corpo e no pensamento, como dois fios transversais que atam os seres à vida.


			De onde virá a voz capaz de suscitar esse homem, ou esse pensamento – ali onde pensar seja perigoso e implique escapar, liberar, criar, diferenciar-se, fazer emergir uma singularidade, engendrar algo que até então não pudera vir ao mundo? De que corpo virá uma voz, um escrito, uma imagem, que não se restrinja a veicular conteúdos, mas por eles mesmos, em si, se tornem conteúdos? Dizeres ondas que arrebentam nas praias do espírito. Pensamentos ondas, cujo início se estende ao infinito. Se soubéssemos da origem das ondas, só haveria ensino; como não sabemos, o que há é aprendizado, o que há é produção e processo. 


			Onde estará esse professor cujo entendimento não lida com outra coisa senão o ensino e o aprendizado em relação a si mesmo? E que, ao mergulhar num encontro pedagógico, não produz outra coisa senão a ocasião de uma modificação, de um laboratório, de uma prática renovadora de si. O que marcará o gesto educativo não se tratará de intenção, nem ativismos, e sim a presença de uma potência de ser afetado, de afectibilidade, de porosidade, germinadora de uma potência de afetar e que isso determine o advento seja lá do que for; um acontecimento pedagógico assim jamais poderia ser pensado como indo até aonde se sabe de antemão. Ainda que tenha de se saber, o mais necessário estará naquilo que nos eleve do reconhecido e dos planos e traga o máximo de chance para que o outro possa perceber toda vida como eminentemente educativa e pedagógica. Um aluno regido sob o signo do encanto e do “pagar para ver”, a quem, de alguma forma, pertença à vida, a morte, o nascimento, o delírio, o desejo, a singularidade, o mundo, o outro. 


			É esse nosso aluno muso porvir? Venham seres de afeto, sensíveis ao tempo, amantes do movimento, inclinados para o futuro. Se Le Clezio disse que “um dia saberemos que não havia arte, somente medicina,” podemos dizer não havia medicina, somente educação. Ou seja, toda educação é questão de saúde, de vitalidade, de clínica, e o resto é pastoreio de ovelhas. 


			Arte britadeira


			Cezanne quebrou o objeto com a sensação


			Duchamp quebrou a arte com o deslocamento do objeto


			João Cabral quebrou o sentimento com a pedra


			Bacon quebrou a narrativa com o isolamento


			Rosa quebrou a História com a estória


			Spinoza quebrou o homem como lobo com o homem como deus


			Schopenhauer quebrou o Progresso com o gênio da espécie 


			Nietzsche quebrou Deus com a Vontade de Potência


			William James quebrou a forma com a função


			Quebrar a educação com as insignificâncias


			se não se quebra, 


			se pavimenta. 


			Educar é quebrar o que caduca


			O Recado da Pedra


			Tudo o que veio da forma homem e para a forma homem já não nos serve mais para nada – é o dito transversal ao pensamento de todos os pensadores que interessam a esse autor, a saber: Heráclito, Diógenes, Crisipo, Montaigne, Spinoza, Nietzsche, Bergson, Gilbert Simondon, Deleuze, Achille Mbembe, Frantz Fanon, Agambem, Artaud, Manoel de Barros, João Cabral, Herberto Helder, Guimarães Rosa... O que veio do homem para o homem não serve para outra coisa senão para melhor se servir de um mundo pronto, obedecendo a princípios eminentemente utilitários, de dissecação, de resposta e apropriação. 


			Uma força pura da vida, é disso que os homens necessitam, professores. Forças anteriores, anteriores aos interesses, às formas e aos ideais da consciência, forças que escapam ao olhar da patrulha psicossocial. É isso que farejamos a cada encontro, a cada obra, a cada viagem. Narrativas, vozes, gestos do fora. Expressões irrepresentáveis, que fazem ver, fazem ouvir, fazem pensar. Pulsões prolongadas em formas que duram e não se esgotam. Alguma afirmação pura. Alguma diferença. Algum possível que torne cômoda a experiência fora do servilismo, do reconhecimento e do consumo. Algo como a poesia, que não se abre a polêmicas e a blefes, e tão incontestável quanto o rumor da floresta. 


			No Meio do Caminho - Carlos Drummond de Andrade


			No meio do caminho tinha uma pedra


			Tinha uma pedra no meio do caminho


			Tinha uma pedra


			No meio do caminho tinha uma pedra.


			Nunca me esquecerei desse acontecimento


			Na vida de minhas retinas tão fatigadas.


			Nunca me esquecerei que no meio do caminho


			Tinha uma pedra


			Tinha uma pedra no meio do caminho


			No meio do caminho tinha uma pedra.


			Enfrentar um golpe como um fato pessoal ou como um desafio a força espiritual? Talvez não haja outra coisa a instituir como base para uma relação forte, intensa, digna, altiva com a vida do que lidar com essa questão. Afirmar. O que é afirmar? Simplesmente arrancar o acontecido da teia da transcendência, ou seja, transformar o acontecido num acontecimento. Haja combate contra a tendência a fechar, a circunscrever e dizer: “eis o que aconteceu e assim teve sua serventia, os bons estão de um lado e os maus de outro”. E um dia saberemos que não havia arte, não havia medicina, mas somente educação porque outra coisa não nos resta: criar a nós mesmos, desembrulhar forças, romper coágulos com aquilo que nos acontece, arrancar do que acontece aquilo que nos faz ganhar ainda mais adesão ao real, aumentar o vínculo e o interesse com a vida, elevá-la a um destino até então inconcebível, inseparável de um destino político (desobstruir a vida ali onde ela é barrada pela mentira, pela tolice e pela besteira), ético (ultrapassar a mordaça do julgamento) e estético (produzir uma vida como obra aberta) é o que se define por gesto educativo. 


			Em todo agenciamento há duas faces, em todo encontro há duas faces, uma que aponta para as formas e outra para a forças, uma para o homem e outra para o além homem. Uma para o que é e outra para o que ainda não é e pode ser. A pedra obstáculo ou mirante, catatonia ou catapulta? As pedras mais interessantes não são as que arremessamos, mas as que nos arremessam. 


			Das pedras que arremessamos


			À vergonha, ao medo, ao funcional, aos interesses eminentemente narcísicos, ao ”eu me safando tudo beleza”, ao é assim mesmo, a neutralização humilhante de tudo o que quer escapar, ao ascetismo apolíneo, ao toma-lá-da-cá afetivo ou libidinal, à sonegação de uma entrega, ao fascismo reinante instalado (dos bilheteiros aos gestores), à indiferença, à adesão a qualquer forma ou crença instituídas, a todas as respostas da tia Célia a todas os gestos necropolíticos, aos projetos eleitos pelos discursos e narrativas pisoteadas do Dr. Márcio, a toda forma que desencoraja o outro, a arrogância bebum de quem sabe das coisas...


			Não há outro dever a ser feito que não seja o da produção de canais que façam vazar esse timbre afirmativo. A dificuldade de topar uma pedra metafísica é ser ela um fator de obstrução de algo que necessita transbordar. O ódio e a tristeza decorrente de um tranco com a pedra reside precisamente na possibilidade de uma força ficar incrustrada como um nódulo numa veia. As injustiças e as arbitrariedades são infinitas na roleta dos encontros humanos. O que pensadores como Roland Barthes, Michel Foucault, Giorgio Agamben, etc. nos expuseram, sobre o funcionamento microfísico do poder, é sulfuroso o bastante para dar a medida da pedra no caminho de todos. 


			Claro, os interesses particulares prevalecem, e as coisas, sabemos, tendem a um monitoramento e a uma patologização gerais; mas não cabe lamento, reconhecer-se a partir da impotência, impedido da emoção da pura passagem, é estéril e triste. Sem a pretensão de elevação ou esclarecimento, podemos portar o encantamento trágico, que precipita, acelera e conduz a vida - para além dessa palidez humana. Um certo modo tênue de constatar – sem demonizações – algum fascínio, alguma suspeita e um certo riso. Para além das mesquinharias, há a pura contingência, o seio do imponderável no qual nos instalamos. Somos apedrejados por forças que, não obstante, também dissolvem a qualquer forma de blindagem. 


			Uma saudade, uma perda, um cheiro misturado com a nuvem que encobre o sol, uma desconfiança, um abandono de si, pronto está lá a pedra. 


			E aqui é com ela, com a pedra que temos de lidar. 


			O que pode uma pedra? 


			Onde se inicia uma pedra? Onde termina uma pedra? Ela se confunde com a gente mesmo? Tudo depende de nossa capacidade para a graça, para penetração do comum, do virtual (pré individual) do qual tudo decorre e que percorre tudo o que existe. Se pudéssemos nos elevar de qualquer determinação, ou de qualquer finalidade humana, mais presença em seu campo de ressonância dar-se-ia. Poderíamos intuir uma pedra ou devir pedra, arrancar da pedra seu tempo, sua duração, encontraríamos uma nova face da pedra, arrancaríamos um sentido da pedra, falaríamos com ela, experimentaríamos em si um tempo de pedra, uma sensibilidade mineral, como se os poros preenchidos por quartzo, as veias conduzindo magma, os órgãos de calcário, que tapam os olhos e os ouvidos, e sensações tão lentas que tangenciam a eternidade insinuando uma comunidade mais elevada, de algo mais próprio a nós e ao mundo, o escoamento da duração singular de todas as coisas – sejam elas ainda em estado de forças, sejam elas materiais, sociais ou psíquicas. A vida inerte de uma pedra não nos leva a equívocos, é a mais confiável em seu caráter docente. Pelo caminho das luzes nos perdemos, voltando para as pedras é que algum caminho há de se entrever. 


			As formas, os sentimentos, as marcas, as representações, as expectativas futuras de salvação, o passado que reitera o presente, a arrogância de ser algo, de se ter um destino, de uma qualidade nomeada, o congelamento e fixidez dados pela inteligência, pelo senso comum são as tendências e traços que insulam o homem em si mesmo e o distancia da intimidade com a pedra. O homem petrificado, atomizado em sua identidade, perdeu o condão para o movimento íntimo das coisas; não cria o senso de pertencer materialmente a tudo o que existe e já não se sente como participando da exata e mesma matéria que constitui tudo o que existe no universo. Se somos parte do universo e dele não nos destacamos nem somos cuspidos, mas amalgamados a ele, há algo em nós capaz de anunciar o próprio ponto da vista da participação imanente a ele. O timbre afirmativo de uma voz diz acerca dessa aliança com a natureza – como um filósofo jônico –, a nossa voz identificada a única voz da physis. Vibrando a frequência de um outro tempo, um tempo molecular, mineral, vegetal, animal, um tempo criança, indígena, negro, que incide sobre nós e do qual participamos, encontramos ali, um outro de nós, algo que impõe o dever de uma criação. A criação de nós por nós mesmos. A pedra pode nos indicar o verdadeiro caminho da criação, ela não portará notícias do mundo, do estado de coisas fundados por morais de homem branco, ela não apontará destinos inalcançáveis. Encontra-se nela o elemento divinamente criador, tão vasto quanto a morte e o desejo, para além da volúpia dos novidadismos e das boas ideias – que não passam de rearranjos dos saberes e representações atuais. Encontrar a pedra é encontrar na pedra o que não é pedra, pois, enquanto pedra ela for, o homem continua a ser esse que, a partir de seus valores, define, contorna e se protege das coisas. Encontrar a pedra é perder seus contornos. Encontrar a pedra é não se reconhecer, é ter a ousadia de desconhecer. Encontrar a pedra é encontrar a diferença que ruge por baixo de todos os nossos consolos e hábitos e assim e, só por isso, suspender-se do que se é no instante que a pedra desfaz seu nome e sua posição. Provar a pedra assim é experimentar outrem, o acontecimento, o tal objeto virtual; assim como provar folha, a gota e as estrelas, prolongando em si sua marcha mais íntima.


			A força da própria vida sustentará qualquer forma de ruína identitária. É não se guiando por valores em si, que ativamos em nós uma autonomia e uma presença produtora. Guiado pelo Bem, fugindo do Mal, é esse homem, esperançoso e medroso. O bem e o mal existem? Cigarro é bom? Craque? Cocaína? Pedofilia? Assassinato? Estupro? Terremoto? O exterminador de judeus Eichemann é mal? Ele só não pensava para Hannah Arendt, tanto quanto os judeus que estavam dentro dos campos de concentração. Quem é mal? A pedra diz que é quem age de modo agido, quem veicula aguilhões, ordens, juízos, e, somente por isso, enterra o outro. E nada deixam nascer, e geralmente são aqueles para os quais o silêncio da pedra não tem nada a dizer. Por exemplo: formigas percorrem qualquer acidente. Maremoto é uma face do oceano e tromba d’agua é do rio. Para os vermes, tudo é banquete. Girinos dão cambalhotas nas tempestade. Se não fosse a noite, vaga-lume passaria como um mosquito. Aranhas deitam sua teia em cerca de arame farpado. Por exemplo: os frutos, as flores e os bichos ostentam o mérito da chegada, o homem se engana. Acho, quer dizer, claro, diz a pedra, que a vida engana, mas o homem é o único animal de instinto mais flácido, que se engana. Os outros animais não se enganam, são derrotados pela natureza, uma vez. 


			A Pedra - Manoel de Barros


			Pedra sendo


			Eu tenho gosto de jazer no chão.


			Só privo com lagarto e borboletas.


			Certas conchas se abrigam em mim.


			De meus interstícios crescem musgos.


			Passarinhos me usam para afiar seus bicos.


			Às vezes uma garça me ocupa de dia.


			Fico louvoso.


			Há outros privilégios de ser pedra:


			a - Eu irrito o silêncio dos insetos.


			b - Sou batido de luar nas solitudes.


			c - Tomo banho de orvalho de manhã.


			d - E o sol me cumprimenta por primeiro


			Há duas opções, significar na interioridade psicológica os acontecimentos de uma vida ou lançá-los à dispersão e ao nascimento das galáxias. Deleu-zen faz a boa pergunta: “o que você sente ou ressente, ou no que está pensando?”. Pensar é tornar-se outra coisa. Pensar é diferenciar-se. Se arrancamos intensidades não nossas, alguma coisa se pensou. Intuir é extrair diferenças, e diferenças implicam não ser nossas, apesar de estarem em nós de alguma forma. A simpatia presente num pensamento intuitivo é a força pela qual identificamos também em nós o que se apresenta exterior a nós. Simpatia, então, é a força de espiritualização, tornando o outro parte do nosso universo através do reconhecimento da legítima necessidade de uma dada expressão; o outro sendo a vida, sendo matéria, sendo um ser, uma luz, uma entidade sonora... Conhecer por simpatia, segundo Bergson, define-se como “a visão direta do espírito pelo espírito”1. Afirmar a legitimidade de outras durações é exatamente o ato de espiritualização. Algo que se revela num encontro e que até aquele instante não sabíamos que em nós também aquilo se alojava. O amor ao diferente é o verdadeiro amor a nós mesmos, assim Zaratustra anuncia que o “vosso amor ao próximo é o vosso mau amor por vós mesmos”2. Amar o que nos ameaça, nos diferencia e nos desterritorializa é a potência a ser ativada em cada encontro. Tudo o que não é nosso é diferença, e toda diferença pode ser nossa. E não há mais nada a amar do que o não nosso para aprofundarmos o conhecimento de nós mesmos. Quanto mais profundamente descermos em nós mesmos, mais alçamos a superfície do real. É isso que propõe a investigação genealógica de Nietzsche, a intuição em Bergson, a obra de Montaigne, o Sertão de Rosa. O absoluto não está fora, mas no mais íntimo de nós, ali onde nosso inconsciente se confunde com a vida e nosso corpo se torna um filamento de toda a realidade. 


			A pedra, assim como a verdade, como o amor, como a morte, é vasta e tem muitos nomes. Não sabemos o qual é o seu nome. Não atenderíamos seu recado definitivo, mas sabemos quando o recado não está vindo da pedra e quando aquele nome não diz da pedra. O daimon de Sócrates também repercutia o recado da pedra? 


			A educação pela pedra - João Cabral de Melo Neto


			Uma educação pela pedra: por lições; 


			para aprender da pedra, freqüentá-la; 


			captar sua voz inenfática, impessoal 


			(pela de dicção ela começa as aulas). 


			A lição de moral, sua resistência fria 


			ao que flui e a fluir, a ser maleada;


			a de poética, sua carnadura concreta;


			a de economia, seu adensar-se compacta: 


			lições de pedra (de fora para dentro, 
cartilha muda), para quem soletrá-la. 
Outra educação pela pedra: no Sertão
(de dentro para fora, e pré-didática).
No Sertão a pedra não sabe lecionar, 
e se lecionasse não ensinaria nada; 
lá não se aprende a pedra: lá a pedra,
uma pedra de nascença, entranha a alma.
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